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Ementa: 

 
Globalização e desenvolvimento nas sociedades pós-industriais.  Os significados e usos da cultura, 
criatividade, inovação e ciência & tecnologia nas sociedades do conhecimento e o surgimento do novo 
trabalho. Economias criativas x indústrias criativas: a disputa entre modelos de desenvolvimento entre 
os países do Norte e do Sul.  O desafio da construção de conexões entre Governos, Universidades, 
Empresas e Sociedade Civil para o desenvolvimento das economias criativas. Os desafios na 
formulação, implantação e monitoramento de políticas públicas para as economias criativas no Brasil: 
um novo Estado e uma nova gestão pública para um novo desenvolvimento. 
 

 

Programa: 

 
 Globalização e desenvolvimento nas sociedades pós-industriais. 

- Conceitos, características e desafios. 
 Cultura, criatividade, inovação e ciência & tecnologia nas sociedades do conhecimento e o novo 

trabalho. 
      -     Significados, usos e perspectivas. 
 Economias criativas x indústrias criativas: a disputa entre modelos de desenvolvimento entre os 

países do Norte e do Sul. Economia criativa 
- Economias Criativas: conceitos e referenciais 
- Indústrias Criativas: conceitos e referenciais 
- Novas perspectivas de desenvolvimento das Economias Criativas nos países do Sul e, 

especialmente, no Brasil. 
- Desafios dos Governos, Universidades, Empresas e Sociedade Civil para o 

desenvolvimento das economias criativas. 
- Múltiplas abordagens: setorial e territorial 
- A diversidade cultural como estratégia para o desenvolvimento local e regional.  
- Empreendimentos criativos, inovação, sustentabilidades e inclusão.  
- Novas profissões e o significado do novo trabalho de profissionais nos setores culturais 

e criativos.  
 O papel estratégico da gestão e das políticas públicas para o desenvolvimento da economia dos 

bens e serviços de alto valor agregado no Brasil.  
 

- Estruturas e institucionalidades necessárias ao desenvolvimento da economia criativa 
brasileira. 

- Estado e gestão pública 
- Brasil Criativo: planos e oportunidades num estado-rede.  
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